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Humanista,
DEMASIADO
humanistahumanista
Homem de seu tempo, o professor e advogado René Dotti viveu e lutou por 
ideais que estão no cerne da democracia. Confrontado com a injustiça e os 
ataques à liberdade de expressão, respondeu com a única arma que conhecia: 
a da lei. Em sua profi ssão conheceu as teorias e dominou as técnicas, mas foi 
acima de tudo uma alma humana a tocar outra alma humana

SEPARATA #3

René Dotti
1934-2021 

S
E

PA
R

A
TA

 #
3

  –  R
E

N
É

 D
O

T
T

I

Em princípio de pretensões modestas, a separata em 
homenagem ao professor René Ariel Dotti ganhou as 
dimensões de uma iniciativa ambiciosa. O que era um 

caderno de volume diminuto, que seguiria anexado à Revista 
Bonijuris e destinado somente aos assinantes, metamorfoseou-
se em uma brochura de 130 páginas com cinco mil exemplares.

A morte do professor, em fevereiro de 2021, aos 86 anos, 
moveu as placas tectônicas do direito. De pronto, juristas 
de todo o país acolheram o convite para escrever artigos em 
sua memória. Ministros e ex-ministros do STF, advogados, 
doutrinadores, professores. Muito deles ostentam em seu 
currículo o privilégio de dividir com ele a mesa de reuniões, 
a banca de direito, suas aulas na universidade ou mesmo o 
tribunal do júri, onde exibia conhecimento jurídico invejável 
e talento teatral.

O empenho da equipe envolvida durante seis meses neste 
projeto deve ser laureado. Cada detalhe foi considerado, 
esculpido, trazido às minúcias. Da capa à entrevista – que é 
inédita e uma das últimas que René Dotti concedeu. Dotti 
foi apaixonado pelo cinema, pela poesia, pela escrita, pela 
dramaturgia, pela modernidade, pelos livros, pela advocacia, 
pela família, pela vida. E é esta em especial que a Editora 
Bonijuris, juntamente com o leitor, gostaria de celebrar.
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CAI O PANO

Ary Fontoura ATOR, ESCRITOR E DIRETOR TEATRAL

RENÉ DEIXOU O TEATRO, MAS O TEATRO NUNCA O DEIXOU

É muito difícil essa profissão. Bonita, mas 
difícil. Acho que vou me fechar em casa, 

estudar e fazer vestibular para o curso de 
direito. Formado, poderei ajudar minha família, 

que tanto precisa, e ter um diploma de curso 
superior. Quem sabe ser um bom advogado.

I
sso aconteceu em Curitiba, anos 1950. Éra-
mos jovens, idealistas, entusiasmados, fe-
lizes. Daí o talentoso René desapareceu de 
circulação. Não jogava mais o futebol nos 

campinhos do Ahú, sumira do teatro e, de cer-
to modo, arrefeceu um tanto as amizades que 
o prendiam ao que ele mais amava – com medo, 
talvez de uma recaída – e se dedicou profunda-
mente aos estudos. E os caminhos se distancia-
ram e seu objetivo se concretizou.

Eu vim embora para o Rio, deixei para trás 
a Sociedade Paranaense de Teatro, fundada 
por idealistas, entre eles, René. Vim para o Rio 
já com olhos no teatro profissional. Entendi as 
motivações dele. Abandonando o teatro, seria 
um grande advogado.

Diga-se que a dicção dele não era das me-
lhores. E seria importante para a futura profis-
são como era importante para o teatro. René, 
aos pouquinhos, foi se modificando. Ele gague-
java, no princípio. Depois, com exercícios vo-
cais, silabações exageradas, colocação da voz e 
canto, seu diafragma recebeu sua respiração e 
a gagueira se foi. Os milagres do representar, os 
milagres do teatro.

Passou o tempo. Mantínhamos uma cor-
respondência esporádica, trocávamos telefone-
mas e sempre falávamos em arte. Um dia, anos 
depois, numa temporada que fiz no Teatro Gua-
íra, fui visitá-lo, a seu convite. Quando cheguei, 
a surpresa: Rosarita, sua esposa, recebeu-me. 
Lá pelas tantas, ela nos deixou a sós. Sabíamos 
que precisávamos regredir a um tempo em que 
éramos felizes. Recordar nosso trabalho tão in-

tenso, feito com tanto amor, a um teatro inci-
piente, de cunho amadorístico, numa Curitiba 
ainda refratária a ser plateia.

Uma sala imensa, um pequeno palco, e as 
recordações do tempo do teatro estavam pre-
sentes no ambiente. Na verdade, ele nunca o 
deixou. Representava como bom advogado 
que era, convencendo júris e ganhando ações 
e renome com vínculos teatrais. Os seus olhos 
brilhavam em nossas conversas, e as recor-
dações de um tempo profundamente amado-
rístico, porém extraordinariamente frutuoso, 
trazia lágrimas aos olhos do advogado, co-
mediante de primeira linha, que permaneceu 
sendo.

O René que fazia as plateias curitibanas se 
divertirem, com seus tipos compostos, em inú-
meras peças, agora vestia a toga e fazia outro 
tipo de teatro. Em cada despedida, eu era alvo 
do seu empenho em voltar à sua casa para fa-
lar do que ele mais amava: o teatro. Seu mundo, 
suas alegrias, suas tristezas.

E eu, tombando e lutando contra as dificul-
dades de uma profissão difícil, fui conseguindo 
impor meu trabalho e me realizar tanto quanto 
ele na profissão que escolheu. Hoje eu acho que 
a vida, às vezes, é ingrata quando separa amiza-
des e vocações. Mas o que me consola é saber 
que o meu amigo René foi e continuará sendo 
um marco na advocacia brasileira.

Viva o teatro que ensina tanto, que nos 
prende a tantas emoções, que retrata vidas e 
pessoas, que nos indica caminhos. Viva a ad-
vocacia, cuja batalha é o sentido primordial da 
vida. Enclausurar ou tornar livre, corrigindo 
erros e injustiças sociais, castigando ou inocen-
tando os seres humanos, sempre postos e pron-
tos a voar.

René nos deixou; foi uma perda! Atendeu a 
um chamado que, mais cedo ou mais tarde, to-
dos nós atenderemos também. Vida que segue. 
O céu estará, com ele, mais alegre.	 n
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CONHEÇA AS GARANTIDORAS AFILIADAS AOS CONDOMÍNIOS 
GARANTIDOS DO BRASIL NO PORTAL VIVA O CONDOMÍNIO: 
www.vivaocondominio.com.br/condominios-garantidos

COBRANÇA DE TAXAS 
DE CONDOMÍNIO COM 
GARANTIA DE 
RECEITA

BOM PARA 
O CONDOMINIO.
BOM PARA TODOS.

Com a receita garantida síndicos e síndicas têm seu trabalho facilitado, o 
condomínio conhece a realidade da saúde financeira e os moradores sentem no 
dia a dia os benefícios que um condomínio com plenos recursos proporciona.

A experiência do “viver em condomínio” se torna, além de mais 
agradável, mais tranquila e segura.

Quando alguém perguntava “Ainda advogando, professor?”, 
ele tinha a resposta pronta:

- Nunca parei!
Desde que nasceu em Curitiba, no solene dia 15 de 
novembro de 1934, René Ariel Dotti jamais parou. Foi 
exemplar como filho, marido, pai e avô. Não deixou de 
exercer e estudar o Direito, nem abriu mão da curiosidade 
intelectual. Seguiu vivendo na plenitude de suas funções.

A obra pluricultural deixada pelo professor René ficará para 
sempre na história do Paraná. Na advocacia e na doutrina 
jurídica foi um dos mais destacados juristas do país, com 
reflexos internacionais.

Na cultura, sua atuação gerou frutos no teatro, na 
literatura, na música, nas artes plásticas, na preservação 
histórica. Foi ator, autor, crítico e – acima de tudo – 
criador. Inventivo e substantivo, era também hilariante em 
suas narrativas. As do “Padre Porreta”, “Réu de Fraque” e 
“A Fazenda do Almeida” são dignas das melhores crônicas 
verbais já encenadas.

Seus livros continuarão sendo 
editados, sua vida será relembrada 
pela família que tanto o orgulhava, 
pelos colegas, magistrados e 
promotores de Justiça. Pelos 
milhares de alunos que tiveram 
o privilégio da sua convivência. 
Sua memória não deixará de ser 
exaltada em ambientes variados, 
dos solenes aos informais, muitos 
dos quais ele era protagonista.

René Ariel Dotti será sempre a 
nossa referência. Exemplo único de 
homem-enciclopédia, teremos todos 
os dias a certeza de sua presença – 
e assim poderemos parafrasear seu 
próprio mantra:

- O Professor 
nunca parou. 
Nem vai parar!

O HOMEM 
QUE 
NUNCA 
PAROU

/GlombAdvogados
(41) 3223-9132
www.glomb.com.br
Av. Visconde do Rio Branco, 1488 - 19º andar - Curitiba - PR
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